
Comissão Parlamentar de Inquérito Destinada a investigar supostas irregularidades 

envolvendo o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 

ocorridas entre os anos de 2003 e 2015, relacionadas à concessão de empréstimos 

suspeitos e prejudiciais ao interesse público - CPIBNDES 

 

 

REQUERIMENTO Nº.            , de 2015 

(Da Srª. Cristiane Brasil) 

 

 

Requer seja submetido à deliberação 

do Plenário desta Comissão 

Parlamentar de Inquérito o pedido ora 

formulado de intimação do Senhor Luiz 

Eduardo Melin de Carvalho e Silva, ex 

Diretor da Área Internacional do 

BNDES, para, na qualidade de 

testemunha, prestar esclarecimentos 

acerca da atuação do BNDES no 

exterior. 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Nos termos das disposições constitucionais (§ 3.º do art. 58 da CF/88), legais 

(art. 2.º da Lei 1.579/52) e regimentais (arts. 35 a 37 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados) de regência, requer seja submetido à deliberação do Plenário desta Comissão 

Parlamentar de Inquérito o pedido ora formulado de intimação do Senhor LUIZ EDUARDO 

MELIN DE CARVALHO E SILVA, ex Diretor da Área Internacional do BNDES, para, na 

qualidade de testemunha, prestar esclarecimentos acerca da atuação do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) no exterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

JUSTIFICAÇÃO 

 

O Senhor LUIZ EDUARDO MELIN DE CARVALHO E SILVA foi Diretor da 

Área Internacional do BNDES por duas ocasiões (2003/2004 – 2011/2014) e o responsável 

por promover a internacionalização rumo à África. Na sua gestão, ele chefiou diversas 

missões e delegações internacionais, e inaugurou, em 06 de dezembro de 2013, escritório 

do BNDES em Joanesburgo, África do Sul, iniciando fisicamente as operações, embora já 

estivesse coordenando os aportes do BNDES no continente africano. 

 

Segundo matérias veiculadas à época na imprensa, o BNDES esperava 

desembolsar em 2013 “US$ 500 milhões para apoiar projetos com participação de 

empresas brasileiras em países africanos1”. O número era “cerca de 27% inferior aos US$ 

682 milhões desembolsados em 2012”, uma redução que o banco associava ao andamento 

dos projetos no continente. De acordo com matéria publicada no VALOR, “o pico de 

desembolsos nos últimos sete anos ocorreu em 2009”, “quando o banco liberou US$ 766 

milhões para apoiar exportações de bens e serviços brasileiros para a África”. 

 

De fato, conforme mostra outra matéria jornalística feita a partir de dados 

oficias do banco, “entre 2008 e 2012, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) desembolsou R$ 7,58 bilhões referentes à Linha de Internacionalização2”. 

Tal linha de financiamento dedicada às grandes empresas brasileiras de infraestrutura, foi 

inaugurada em 2005 e apresentada oficialmente como “uma evolução natural do apoio do 

banco à exportação e à competitividade das empresas brasileiras no mercado externo”, 

sendo dedicada a atender exatamente aos interesses das grandes empreiteiras brasileiras, 

as mesmas empresas que estão hoje envolvidas no escândalo de corrupção descoberto a 

partir de fraudes nas contratações da PETROBRAS, a maior empresa pública nacional. 

 

Desse modo, visando poder exercer a função típica fiscalizadora deste 

Parlamento, resta clara a imperiosa necessidade de intimar o Senhor LUIZ EDUARDO 

MELIN DE CARVALHO E SILVA, ex Diretor da Área Internacional do BNDES, para, na 

qualidade de testemunha, prestar esclarecimentos acerca da atuação do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) no exterior. 

 

Sala das Comissões, em  de outubro de 2015. 

 

 

 

 

Cristiane Brasil 

Deputada Federal 

(PTB/RJ) 

                                                           
1
 In <http://www.valor.com.br/brasil/3362806/bndes-inaugura-escritorio-na-africa> 

2
 In <http://www.valor.com.br/brasil/3316164/linha-especial-do-bndes-libera-r-76-bi-em-4-anos> 
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